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Apresentação

A melancia é um fruto muito apreciado em todo mundo e tem con-
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tecnológicas motivou o autor a publicar esta terceira edição, revista e 
ampliada, do livro Cultivo de Melancia para a Agricultura Familiar. Trata-
se de importante contribuição para o desenvolvimento da cultura e a 
solução de problemas inerentes ao cultivo da melancia no País.
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de abordagem prática, do dia a dia, do plantio à colheita do produto, 
torna este livro apropriado para os agricultores familiares interessados 
nessa importante fruteira tropical. Outros aspectos importantes nesta 
obra são as 11 tecnologias desenvolvidas pelo autor e disponibilizadas 
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de alguns recursos oferecidos pela mãe natureza, com objetivos de 
minimizar custos na aquisição de insumos para implantação da cultura 
e, ao mesmo tempo, proteger o meio ambiente.

Esta publicação foi elaborada com base em experimentos desen-
volvidos com a cultura da melancia no Centro-Oeste (Goiás e Distrito 
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no Município de Campo Maior, PI, e no Sítio São José, no Município 
de Jatobá do Piauí, PI. Experimentos apoiados nas pesquisas e comu-
nicados técnicos emitidos pelas Unidades de pesquisa da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), vinculada ao Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), bem como naqueles 
realizados pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do 
Distrito Federal (Emater-DF), vinculada à Secretaria de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento do Distrito Federal (Seapa-DF).

A Embrapa Semiárido sente-se honrada em apresentar este tra-
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����	��	�"�Q'��	�
produtor de melancia.

Pedro Carlos Gama da Silva 
Chefe-Geral da Embrapa Semiárido



Prefácio

Fui o primeiro a introduzir o cultivo de melancia irrigado nos perí-
odos de secas, sob sol escaldante, precisamente no Estado do Piauí, 
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Sítio São José, Município de Jatobá do Piauí.

Os primeiros experimentos realizados em 1990, nunca vistos 
antes naquela região, foram rotulados pelos nativos de “ideias absur-
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nordestino eram extremamente severas para o cultivo da melancia. 
Porém, com persistência, consegui alcançar resultados práticos, com-
provando ser possível produzir melancia sob condição de seca severa.

Quando da implantação dos primeiros experimentos realizados 
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foi necessário recorrer aos recursos naturais disponíveis na região, para 
deles extrair corretivos e nutrientes alternativos em substituição aos 
insumos convencionais.

Quando do acompanhamento do projeto – as melancieiras já 
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que acompanhavam o experimento, e demais curiosos, a data exata 
da primeira colheita. Acreditem: a primeira colheita aconteceu na data 
informada! Foram colhidos frutos exuberantes e a produtividade supe-
rou as expectativas, alcançando 50 t/ha.

Outro experimento foi realizado em 1991, no Sítio São José, 
Município de Jatobá do Piauí. Esse experimento alcançou a pro-
dutividade de 35 t/ha, o que despertou, em grande parte dos 
habitantes da região, o interesse pela geração de renda familiar por 
meio do cultivo de melancia durante o período de seca. Atualmente, 
os agricultores familiares que mais se destacam na produção de 
melancia estão localizados no Município de Jatobá, onde vêm sendo 
cultivados mais de 400 ha, com produtividade média de 25 t/ha.  
Essa destacada atuação fez com que o município se tornasse o maior 
produtor de melancia do Estado do Piauí, cuja produção vem sendo 



exportada para alguns estados circunvizinhos. Esses agricultores 
familiares, por meio de sua associação de produtores, vêm recebendo 
expressivo apoio não apenas da prefeitura municipal, mas também 
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a Embrapa Meio-Norte, bem como de assistência técnica, Emater do 
Estado do Piauí. A conjugação dessas forças tem permitido a realização 
anual da festa da melancia, que ocorre em Jatobá do Piauí, desde 2002, 
no mês de fevereiro.

Diversos foram os obstáculos encontrados durante os expe-

�����	!� 
�������	!� ��� =������� >�
&�!� �� �	� \W��	� \�	� `	!y�� �	
y�<�
�!!�!���!��	!��
	'{�
�����
�	!�����%W��	!|����'�����	<�%	
������
���
�����?���	������	������%
����
�	!���!��	!��<����	'�
	<��	�!	����
���
�!����?�!��	�����&�!���	!���'!�"
	"K!��	!<�Q'��!���
��!%	
��
������
	"	
�'������!�"�
�� ���������
�!	�'�&�!<���
�
� ����	�	���!<���	�'�
��	�
aperfeiçoamento de técnicas e no aprimoramento dos meus conheci-
mentos. Consegui provar que é possível o agricultor familiar produzir no 
Semiárido nordestino, em pleno período de seca. Além disso, cheguei 
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orientação técnica. O agricultor familiar não pode depender do peixe 
pescado por outras pessoas, mas por ele mesmo. Isso só será possível 
quando ele incorporar conhecimentos técnicos e dominar, pelo menos, 
as tecnologias básicas.

Para facilitar a compreensão das técnicas recomendadas nesta 
obra sobre o cultivo de melancia, é necessário que os produtores 
façam uma leitura cuidadosa deste livro, relendo-o quantas vezes 
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das técnicas aqui descritas. Leituras repetitivas são, portanto, valiosas 
e facilitam o entendimento e a memorização sobre tudo aquilo que pre-
cisa ser consolidado. Procedendo dessa maneira, o produtor aumentará 
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e, seguramente, os resultados ocorrerão dentro do que foi estimado. 
Havendo disponibilidade de água, de energia e de um sistema de irriga-
ção, o agricultor familiar poderá cultivar não apenas a melancia, mas a 
abóbora, o maxixe, o quiabo, o feijão, o milho, as folhosas, o tomate e 
outras culturas de ciclo curto, dentro ou fora do período chuvoso.



Os períodos chuvosos na região Nordeste, também conhecidos 
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agricultores. Diante desse fato rotineiro, recomenda-se aos agricultores 
manter o sistema de irrigação montado no local onde estiver instalada 
a cultura, mesmo durante o período chuvoso. Essa recomendação tem 
o objetivo de socorrer a cultura na hipótese de uma estiagem, seja 
curta ou longa, e de evitar perdas aos produtores. Quando a cultura da 
melancia é submetida a uma estiagem superior a 6 dias, ela entra no 
processo de estresse hídrico natural (condição que altera o equilíbrio de 
um organismo vegetal causado pela escassez ou irregularidade de chu-
vas). Esse estresse hídrico compromete o desenvolvimento vegetativo 
e produtivo da melancia, levando a baixa produtividade ou até mesmo 
a perda total da produção.

Os produtores que se dispuserem a realizar projetos dentro das 
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diversas formas de enunciadores:

• Os conservadores, isto é, aqueles que condenam toda e qual-
quer tecnologia moderna, alegam que desde seus pais e avós 
sempre produziram sem a necessidade da aplicação desse 
ou daquele procedimento novo. Chegam a dizer que métodos 
novos não passam de invenção desnecessária.

• Os incrédulos e/ou pessimistas são aqueles que não acreditam 
em nada; procuram desvanecer o agricultor familiar do seu 
objetivo.

• �!� ��	�����	! são representados por pessoas com certa 
experiência, mas com forte mania de economizar em tudo, 
muitas das vezes de forma exagerada. Alegando motivo de 
economia, eles tentam desanimar aqueles que tencionam 
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• �!�!����?&�! são aqueles que julgam saber tudo e, portanto, 
não precisam de novos conhecimentos para ter prosperidade; 
agem como se já soubessem de tudo.



O produtor deve pautar a execução de seu projeto ou trabalho em 
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sibilite atingir a meta desejada. O importante é não deixar se levar por 
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a falar sobre o assunto. Elas, quando aparecem, em vez de estimular, 
preferem derrubar os ânimos daqueles que lutam por dias melhores, 
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cunstâncias da vida.
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prática, da observação e de dados coletados com produtores e órgãos 
de pesquisa e extensão rural, públicos e privados, sobre a cultura da 
melancia.
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em nenhuma publicação. Elas estão sendo registradas pela primeira 
vez e poderão ser de grande importância não só para efeito de lite-
ratura, mas, sobretudo, para viabilizar os projetos com essa cultura 
mediante a aplicação de tecnologias simples, e no aproveitamento de 
recursos encontrados na natureza, os quais podem minimizar custos 
na implantação do empreendimento.

As tecnologias constantes desta obra foram desenvolvidas por 
mim e ilustradas para possibilitar a reprodução ou cópia por aqueles 
que lidam com a terra e dela tiram o seu sustento. São tecnologias 
����!!�
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<�!	�
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tes de assistência técnica, que têm pouco acesso às tecnologias 
simples e práticas. Esses procedimentos simples e práticos irão 
melhorar o desempenho no trabalho, aumentar a produtividade e, por 
conseguinte, trazer benefícios para uma melhor qualidade de vida do 
agricultor familiar.

Espero que este livro alcance o seu propósito, que é de fornecer 
��%	
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�-
rem os conhecimentos aqui adquiridos. E que esses conhecimentos 
lhes sejam úteis em suas atividades no campo, principalmente no que 
concerne à cultura da melancia.

O autor.
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Introdução

Quando se deseja realizar um determinado empreendimento 
ou projeto, é necessário que se faça inicialmente uma pesquisa ou 
levantamento de dados informativos, capazes de fornecer respostas 
para aquilo que se pretende fazer. Esses dados revelarão os pontos 
negativos e positivos para a realização do projeto.

Se um ou mais pontos do projeto, no caso da melancia, não 
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insumos, ou porque alguém sugere que é desnecessário, ou ainda por 
medida de economia, é melhor nem começar, pois, fatalmente, poderá 
ocorrer a perda total ou parcial de tempo e dinheiro, sem possibilidade 
de retorno.
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tantes nesta obra, com uma boa dose de otimismo e determinação, e, 
acima de tudo, acreditando naquilo que está fazendo, é possível obter 
uma rentabilidade satisfatória que possibilite uma qualidade de vida 
mais digna.

História da cultura da melancia
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5.000 anos. A domesticação ocorreu na África Central onde a melancia 
é cultivada há mais de 5.000 anos. No Egito e no Oriente Médio é 
cultivada há mais de 4.000 anos. Ainda, no Egito foram encontradas 
pinturas rupestres de 2.500 anos a.C., mostrando o cultivo e o consumo 
de melancia. A cultura foi introduzida na China no século 10. Também, 
por volta do século 10, o seu cultivo era documentado na Córdoba 
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A cultura da melancia foi introduzida na América do Sul no século 16. 
No Brasil, foi introduzida pelos escravos, na época da colonização, e 
seu consumo cresce dia a dia.


